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Resumo: O presente trabalho apresentará um recorte dos conteúdos ministrados pelos bolsistas que integram o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, desenvolvido na Escola Estadual Liliosa Paiva Leite, em João Pessoa, PB. Nossa pesquisa tomou como base a observação de dados coletados em sala de aula, a partir da elaboração e aplicação de sequências didáticas de leitura e escrita, que são ferramentas primordiais para o desenvolvimento de alunos leitores. Para tanto, lançamos mão dos pressupostos teóricos encontrados em Kleiman (1989,1993), Orlandi (1988), Silveira (1998), entre outros. As experiências vivenciadas em sala demonstraram que só através de um trabalho contínuo e duradouro, poderemos construir um leitor crítico que pensa sobre o que lê. 
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Introdução

O fortalecimento da prática leitora e o estímulo ao hábito da leitura são condições indispensáveis para a melhoria da aprendizagem dos alunos, não só na língua materna, como também nas diversas disciplinas existentes no currículo escolar do Ensino Médio. Mesmo num mundo com as tecnologias ainda mais ascendentes, que facilitam e agilizam a busca do conhecimento, a leitura não deve perder o seu valor como um meio de acesso à cultura letrada.

Não há como ignorar que o domínio da leitura e também da escrita ainda é inacessível à maioria da população. A realidade persistente do fracasso escolar ─ que, conforme constatamos, pode ser identificado como fracasso no aprendizado da leitura e da escrita ─, bem como do baixo nível de competência na leitura de alunos ao final da Educação Básica e que persiste até o Ensino Médio, aponta para a importância das pesquisas que buscam o tratamento das dificuldades de leitura, compreensão e escrita.

A justificativa para a atuação do PIBID na Escola Estadual Liliosa Paiva Leite parte do baixo desempenho demonstrado pelos alunos do Ensino Médio, de acordo com o IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Neste sentido, o Subprojeto Letras – Língua Portuguesa busca contribuir para a Construção de alunos Leitores, através da aplicação de seqüências didáticas de leitura e escrita que visam, segundo Goodman (1967) aprender a raciocinar e a pensar sobre o que lê. Cumpre observar que a leitura resulta de inúmeras competências que têm de ser aprendidas e praticadas.

Aplicamos, primeiramente, entrevistas, como a Atividade 1, que possuía como objetivo identificar as condições de leitura existentes na escola analisada. Por exemplo, procuramos investigar se os alunos se interessavam pela leitura, com qual freqüência liam, seus livros preferidos etc.,com o intuito de nos inserirmos um pouco mais no contexto em que se encontram.

A partir daí, propomos a Atividade 2, antes da leitura do texto propriamente dito, que pretendia levar o aluno a compreender o seu propósito de ler o referido texto e algumas questões que ativavam o conhecimento prévio acerca do conteúdo existente no texto.

Na Atividade 3, com a apropriação do texto, o aluno concentra a sua atenção em adquirir uma postura que favorecerá o propósito escolhido para a leitura do texto, se as ideias expressas no texto possuem convergência ou não com os ideais do discente e a compreensão de cada parágrafo. Em outras palavras, esta atividade caracteriza-se como uma seqüência de direcionamento para o entendimento do texto. 

 Por último, aplicamos a Atividade 4, com a verificação do que realmente o aluno aprendeu sobre o texto escolhido, com a utilização de questões a respeito do conteúdo lido, questões interpretativas e de compreensão, de vocabulário, a abordagem utilizada na análise do discurso, como também a produção de um resumo, como última etapa da atividade.

Percorremos este caminho para estimularmos o mágico mundo da leitura no imaginário dos estudantes. Consequentemente, nossa expectativa foi a de que os discentes desenvolverão a criatividade, o pensamento crítico e autônomo, fatores que os capacitarão a formar sua própria visão de realidade e a desenvolver concepções sobre os sujeitos que querem ser e do tipo de mundo em que pretendem viver.

Descrição Metodológica

Orlandi (1988) descreve os vários sentidos com que a leitura é tomada. Entre eles, em aspecto mais amplo, a leitura é tomada como “atribuição de sentidos”. E completa, explicitando que, diante de qualquer exemplar de linguagem, tem-se a possibilidade da leitura. Por esse prisma, o termo “concepção” pode ser entendido como maneira ou modo de ver o mundo, refletindo-se, por exemplo, nas ideologias presentes no processo. 


Ao assumirmos uma perspectiva discursiva da leitura, alguns fatos são considerados como de real importância para o desenvolvimento deste trabalho. Portanto, o sujeito-leitor que buscamos construir possui suas especificidades e sua história. Assim, tanto o sujeito quanto os sentidos são determinados, histórica e ideologicamente. 


Segundo Kleiman (1988, p.09), “A leitura, portanto, não é uma questão de tudo ou nada, é uma questão de natureza, de condições, de modos de relação, de trabalho, de produção de sentidos, em uma palavra: historicidade.” A partir desta citação podemos perceber todos os aspectos envolvidos no ato da leitura, afirmando que nela se afirma como momento crítico da “produção da unidade textual, da sua realidade significante.”


Silveira (1988) reflete sobra a ideia de que ler não é apenas uma relação de significantes escritos a significados lingüísticos, ou seja, a decodificação, que é realizada a partir do conhecimento implícito da língua dos falantes e que a leitura não se reduz apenas a saber decifrar letras e reconhecer as palavras presentes no texto. Conforme a autora (1988, p.137) (:), “Ler é um processamento cognitivo complexo das informações que produz interacionalmente conhecimentos novos para o leitor.”

Para Kleiman (1988), a competência leitora tem maiores chances de ser desenvolvida quando se consideram os múltiplos aspectos que a língua contém como objeto de ensino. De acordo com essa vertente teórica, é possível considerar práticas que desenvolvem a competência leitora ampla aquelas que privilegiam os aspectos de código, de sistema e de discurso que a língua contém.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, Língua Portuguesa (2000) propõe a ativação de conhecimentos de mundo, ou seja, para compreender o que lê, o leitor precisa buscar referências em seu conhecimento de mundo: quanto mais amplo ele for, tanto maior será a compreensão do que está sendo lido.


Quando nos referimos às competências a serem alcançadas no ensino da Língua Portuguesa, principalmente a competência leitora, observamos que o PCN+ (2002) explicita o que se espera do aluno, ainda mais do que “fatos e conceitos; procedimentos e atitudes; valores e normas.”

O aluno que as detém é lícito esperar respostas que ultrapassem o automatismo, a rotina e que promovam a reflexão constante; também é lícito esperar atitudes posteriores de descontextualização, necessárias para que a reflexão se desprenda da situação imediata: por sua amplitude, há competências que são construídas ao longo de toda a vida, exorbitando o período escolar. (PCN+, p.31)

Os OCN (2006, p.17) descrevem que (:) “O sentido que produzimos para os textos que lemos é, de alguma forma, efeito do foco que estabelecemos na/para a atividade de leitura, o que dirige e condiciona nossos movimentos/gestos de leitor.”

Quando nos referimos à atual situação de ensino da leitura, observamos que no ensino da língua materna, Silveira (1988) percebe que:

A preocupação do professor é sanar o “erro” ortográfico, vocabular e gramatical de seus alunos; logo, o ensino da leitura tem espaço mínimo. Com essa preocupação, o ensino de língua é situado no limite da frase e de sua seqüenciação, propiciando que o texto seja visto como uma seqüência indefinida de palavras e frases. (p.136) 


Dizendo de outra maneira: constatamos que trabalhar exclusivamente com leitura de gêneros escolares (como os textos adaptados para os livros didáticos) não é suficiente para desenvolver competência leitora que permita a esses alunos lerem com facilidade textos literários, jornalísticos ou outros que têm ampla circulação social.

Observamos que um bom leitor é construído em situações de ensino, como bem explica Kleiman (1988). Desta forma, uma de nossas responsabilidades como professores de língua materna surge no momento em que nos comprometemos de contribuir para o desenvolvimento da competência leitora desses alunos através do aplicação de atividades escolares que buscam atingi-la, para que eles (os discentes) não se constituam em meros reprodutores de conhecimento. 

Sequência Didática de Leitura e Escrita

Aprender a ler de forma realmente competente é muito mais do que decifrar os signos lingüísticos existentes no texto; trata-se de procurar um sentido, como já definido anteriormente, e questionar o escrito, a partir de uma realidade definida historicamente. Para isso, desenvolvemos seqüências didáticas de leitura que auxiliam os alunos a interpretarem e compreenderem os textos lidos, de forma mais autônoma e consciente. No decorrer do ano, aplicamos essas seqüências, num trabalho contínuo e dentro das nossas possibilidades.

Apresentamos, a seguir, a última seqüência ─ a avaliativa ─ desenvolvida da seguinte forma: dividimos a turma em 10 grupos com as Atividades 1, 2, 3 e 4 e pedimos que cada uma apresentasse um texto de diferentes gêneros e tipologias, o que nos proporcionou um diagnóstico acerca da contribuição do PIBID para a construção da competência leitora dos alunos da escola trabalhada.


A Atividade 1 parte da preocupação de compreender as reais necessidades e dificuldades dos alunos, pois não existe um aluno ideal e, se assim fosse, o planejamento seria prévio e traçaria os conteúdos a serem ensinados sem conhecer alunos reais. Como bem define Silveira (1988), “[...] por essa razão, a tarefa do professor é seguir e cumprir o programa já traçado como conteúdo da disciplina.” 

Para a realização dessas atividades, partimos dos pressupostos de que a ler é atribuir um sentido ao texto escrito e questioná-lo a partir de suas ideologias e reflexões; e que toda atividade de leitura deve ser iniciada, apresentando-se objetivos para o ato ou fazer com que o aluno defina a sua postura em relação ao texto.


Segundo Kleiman (1988), (:) “E, assim, indefinidamente, haverá modos diferentes de leitura, dependendo do contexto em que se dá e de seus objetivos. De certa forma, é de suas condições de produção que estamos falando.” A Atividade 2 inicia-se com a discussão a respeito do objetivo de leitura assumido pelo aluno.

 Determinando a forma com que o aluno se situará frente ao texto e a compreensão deste, estabelecemos como objetivo a leitura para a ampliação do conhecimento (1) e para a verificação do que se aprendeu (2), deixando de ser um ato de decodificação para passar a ser um ato cognitivo, com a atribuição de sentido.

A questão 2, prioriza a ativação dos conhecimentos prévios sobre o conteúdo trabalhado. Utilizamos o texto de Guiomar de Grammon, Ler devia ser proibido, que expressa toda a importância do ato de ler.

Afinal de contas, ler faz muito mal às pessoas: acorda os homens para realidades impossíveis, tornando-os incapazes de suportar o mundo insosso e ordinário em que vivem. A leitura induz à loucura, desloca o homem do humilde lugar que lhe fora destinado no corpo social. Não me deixam mentir os exemplos de Don Quixote e Madame Bovary. [...] Ler realmente não faz bem. A criança que lê pode se tornar um adulto perigoso, inconformado com os problemas do mundo, induzido a crer que tudo pode ser de outra forma. Afinal de contas, a leitura desenvolve um poder incontrolável. Ler pode provocar o inesperado. Pode fazer com que o homem crie atalhos para caminhos que devem, necessariamente, ser longos. Ler pode gerar a invenção. Pode estimular a imaginação de forma a levar o ser humano além do que lhe é devido.  (Grammon, 1999)

Propomos a seguinte pergunta: “O que você sabe sobre o autor e o conteúdo do texto?”, com o propósito de levar o aluno a refletir sobre aspectos já debatidos em sala em torno da leitura e de textos lidos anteriormente acerca do tema, como também outros autores conhecidos. A questão 3, refere-se ao tipo de texto encontrado e quais itens devem ser lidos com mais atenção, a partir do objetivo estabelecido. 

Kleiman (1989, p.19) salienta que, quando se leva em consideração a interação entre o autor e leitor, o autor se propõe a fazer algo, “e quando essa intenção está materialmente presente no texto, através das marcas formais, o leitor se dispõe a escutar, momentaneamente, o autor, para depois aceitar, julgar, rejeitar.” Recapitulando, buscamos a compreensão do aluno tanto para o conhecimento lingüístico como para o conhecimento textual, considerados partes do conhecimento prévio e que devem ser utilizados na leitura, conforme o  proposto na Atividade 2.


Na Atividade 3, procuramos observar a empatia do aluno, a partir de seu conhecimento prévio, com as ideias expressas no texto. Propomos a leitura do soneto de Mário Quintana, Recordo ainda... e a questão 4: “Você concorda com as ideias expressas no soneto?” Um aluno do 3º ano responde, de forma direta e segura. “Não, pois cada fase da vida deve ser aceita e aproveitada. Já o personagem quer viver uma fase que se foi, ou seja, a sua infância que passara sem ele perceber.” 


A partir desta resposta, observamos que o aluno é levado a entender que “não se lê da mesma forma um texto literário e um texto científico, um conto de fadas e um cálculo matemático etc.” Como bem expressa Kleiman (1988), assim é preciso que o sujeito se aproprie das ideias expressas em cada parágrafo, e no texto utilizado para exemplo, em cada terceto e quarteto, formando um todo coerente. 


Outro texto que utilizamos foi um texto jornalístico publicado no Jornal O Globo, Discussões sobre o meio ambiente na cidade de Copenhague. A maioria dos alunos que leu esse texto considerou-o muito vago, e quando lhes solicitamos que escrevessem as ideias fundamentais de cada parágrafo (questão 6), as lembranças eram pouquíssimas e muito distorcidas. 


Pudemos perceber, assim, que os Conhecimentos Temáticos a respeito do texto por parte dos alunos eram poucos, com base no conteúdo abordado no texto jornalístico disponível para o leitor. Portanto, é preciso fazer um levantamento sobre o que o aluno conhece do tema e, caso não tenha conhecimentos, aproximá-lo do conteúdo, ajudando-o a estabelecer relações com algo que ele conheça. Por exemplo, a questão da prevenção do meio ambiente, debatido e exposto em todos os lugares possíveis na mídia escrita ou virtual. 

Utilizamos em outro grupo a crônica de Fernando Sabino, O homem nu, e seguindo esta perspectiva, criamos a questão 7: “Como será resolvido o/a problema/situação descrito/a no texto?” Dessa maneira, procuramos fazer com que o aluno estabelecesse inferências acerca da narrativa. Como explicita Kleiman (1989, p.19) 

(:) A narração já foi escrita por alguns autores como aquele discurso em que o autor pede a palavra [...] comprometendo-se, em troca, a contar algo que lhe valha a pena ser contado. Para ser bem sucedida, a reação do leitor ou ouvinte não deveria ser um ‘E daí?’


Assim, a leitura fluente estabelece algumas estratégias a serem alcançadas pela atividade e desenvolvidas pelo aluno, como a estratégia de antecipação, que prevê o que está por vir no decorrer do texto, com base em informações ou nas inferências descritas acima. 


Por último, a Atividade 4 concentrou-se na  aplicação de questões mais conteudistas sobre o texto, ou seja, mais diretas e fechadas. Por exemplo, “Quais os personagens do texto?”, enfatizando operações de pensamento a partir da memória e atividade mais recorrente, que é a consulta, como também o domínio do vocabulário com a criação de um minidicionário mediante a própria consulta. Cumpre ressaltar que atividades dessa natureza têm sido alvo de críticas constantes, por se considerar que o texto, nessa perspectiva, serviria apenas de pretexto para questões muito pontuais. Mesmo assim, ousamos aplicá-la e tentar aferir os resultados.

Questões de compreensão do texto; por exemplo, “Como é descrito no conto de Edgar Allan Poe, O retrato oval, o castelo em que o protagonista passa a noite?” O objetivo foi fazer com que o aluno retorne ao texto, exigindo habilidades de localização de respostas e questões de interpretação, para que o aluno pudesse perceber o que estava implícito nas entrelinhas e nas pistas fornecidas pelo texto, elementos comumente encontrados em textos literários. Logo, formar um aluno leitor competente supõe a formação de alguém que compreenda a ler também o que não está escrito e estabeleça relações com outros textos lidos.

E como última questão, presente para todos os textos trabalhados, a elaboração de um resumo para que o próprio aluno conseguisse verificar o que compreendeu sobre o texto, seja ele literário ou não. Um trabalho que prevê o contato com a diversidade de texto permite que o aluno conheça diferentes estruturas textuais, amplie o seu vocabulário e enriqueça sua produção textual, reflexo direto de uma leitura fluente, desenvolvida pela competência leitora.

Resultados e Considerações finais

Na Atividade 2, antes da apropriação do texto, a previsibilidade sobre sua temática se fez presente, de forma satisfatória, uma vez que os textos, cujos temas foram trabalhados em sala, se constituíram num todo significativo para o processo de compreensão. Entretanto, o texto jornalístico sobre o Meio Ambiente não foi bem compreendido, o que nos leva a constatar que todo conhecimento é originário de conhecimentos anteriores e a importância do docente em expor e debater esses temas é de extrema importância.

Quanto aos outros textos selecionados, cujos temas foram trabalhados em sala com os alunos, a partir das questões, podemos afirmar que foram desenvolvidos significativamente com exposição de argumentos acerca dos conteúdos e priorizando, de acordo com seus objetivos de leitura, os itens lidos com mais atenção. 

Não procuramos identificar, na Atividade 3 se as ideias expressas nos textos possuíam coerência ou não com os pensamentos dos alunos, mas no atemos aos argumentos desenvolvidos por eles que se constituíram de forma consistente e que apresentavam problemas apenas referentes à coesão, à ortografia, a aspectos lexicais etc. 

Na prática da revisão do que está sendo lido no texto, a maioria dos alunos não conseguiu reproduzir, de um modo próprio, pessoal, as principais ideias expressas em cada parágrafo, como atividade de resumo da temática abordada pelo autor, construindo-a na forma de cópia ou ‘colagem’, propriamente dita, de passagens do texto. Considerando que (:) “Saber ler o que o texto diz e o que ele não diz, mas o constitui significativamente.”

A Atividade 4 e as questões envolvendo o conteúdo, o vocabulário e a compreensão foram mais acertadas, e as questões interpretativas foram significativamente produtivas, visto que os alunos demonstraram uma leitura mais atenta das entrelinhas e atentaram para as pistas implícitas fornecidas pelos textos. Entretanto, após a leitura, o resumo não foi satisfatório, pois muitos deles desconheciam a estrutura do gênero, dificultando sua realização, apesar de uma boa interlocução entre o autor e o leitor.     

Como pudemos observar, o uso de estratégias que venham ao encontro da construção do aluno leitor é condição primordial para que possamos permitir que os discentes desenvolvam, de maneira eficiente, a competência leitora necessária à formação de sua condição de leitores autônomos e críticos, como bem desejamos.

Segundo Kleiman (1988), (:) “Isso mostra como a leitura pode ser um processo bastante complexo e que envolve muito mais do que habilidades que se resolvem no imediatismo da ação de ler.” 

É importante ressaltar que a competência leitora não é resultado de um desenvolvimento “natural” dos nossos alunos, mas resultado de um longo e comprometido trabalho com o qual procuramos contribuir, graças ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID. Mesmo em se tratando da Rede Pública de Ensino, com todas as suas dificuldades e entraves, acreditamos que, com um trabalho contínuo e duradouro, poderemos construir leitores críticos que pensam sobre o que lêem, produzindo textos coesos e coerentes, nos mais diversos gêneros. Esse é um dos tantos desafios do Subprojeto de Língua Portuguesa.
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